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1. OBJETIVO


O presente memorial descritivo e especificações tem por objetivo definir as condições que presidirão ao desenvolvimento das obras e serviços relativos a construção em questão e fixar as obrigações e direitos de:

1.1. Os proprietários da obra, designados a seguir como Proprietários.

1.2. A firma encarregada da execução e construção da obra, parcial ou totalmente, designada a seguir como Construtora.

1.3. As firmas encarregadas do fornecimento de serviços e ou equipamentos e materiais, a seguir designados Fornecedores.

1.5. A fiscalização da referida obra será exercida diretamente por representante dos Proprietários e, quando necessário, em conjunto com os arquitetos, sendo a seguir designada como Fiscalização.

2. PRELIMINARES

2.1. Os serviços contratados serão oportunamente executados de acordo com os projetos apresentados e as normas e obrigações a seguir explicitados. Os direitos e obrigações da Construtora e Fornecedores serão perfeitamente definidos em todos os casos mediante contratos.

2.2. Todos os materiais a serem empregados na obra deverão atender as condições e especificações do projeto e do presente memorial descritivo, e serem de primeira qualidade a não ser quando especificado em contrário.

2.3. A mão-de-obra a empregar será sempre de primeira qualidade e especializada, quando necessário, objetivando acabamento esmerado a obra.

2.4. Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos e materiais que não satisfaçam plenamente as condições contratuais e as determinações definidas neste memorial.

2.5. Ficará a Construtora obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, ficando por sua conta exclusiva as despesas desses serviços.

2.6. Outros casos não previstos serão resolvidos pela Fiscalização após satisfeitas as exigências do item acima ou comprovada a impossibilidade de atendê-las.

2.7. Os materiais a empregar deverão atender sempre as condições e especificações prescritas nas normas da ABNT, pelo que prescindem estas de serem mencionadas especificamente nos capítulos subsequentes.

2.8. Construtora ou Fornecedora, responsável pelo fornecimento de serviços ou materiais, deverá apresentar a Fiscalização amostras que uma vez aprovadas deverão ser mantidas na obra como parâmetros para eventuais comparações.

2.9. Os lotes de materiais impugnados pela Fiscalização serão retirados imediatamente da obra pela Fiscalização, mantendo-se tão somente uma amostra com a indicação “impugnado”.

2.10. A execução da obra deverá ser realizada com a adoção de todas  as medidas  relativas a proteção dos trabalhadores e pessoas ligadas as atividades da obra, observadas as normas e leis em vigor.

2.11. A Construtora se responsabilizará pela quantidade de todo material que der entrada  e que for utilizado na obra, bem como  por todo e qualquer serviço executado, seja diretamente, seja  através de terceiros, pelo que se obriga  em  caso  de  dúvida, a  recorrer  as condições  da  cláusula  2.6 em tempo hábil, de forma a não prejudicar o bom andamento da obra, sem que este  fato  invalide em  qualquer hipótese, a responsabilidade acima fixada.

3. NORMAS GERAIS

3.1. As especificações  constantes  deste  memorial, em  caso  de  dúvida,  poderão  ser complementadas, a critério da Fiscalização.

3.2. Todos os elementos complementares  não constantes deste memorial ou do projeto, que eventualmente dependam de especificações de terceiros ou de modificações  de  detalhes, deverão  ser apresentadas a Fiscalização para aprovação.

3.3. Fazem parte deste memorial, todos os desenhos do  projeto completo  de eletricidade  conforme relação anexa.

3.4. Os  serviços  de  concreto  aparente,  arquitetura,  hidráulica  e   outros   projetos   especiais   tem   suas especificações definidas em memorial próprio.

4. SERVIÇOS GERAIS – PROJETO HIDRÁULICO

4.1. APRESENTAÇÃO


O presente memorial descritivo, refere-se ao projeto hidrosanitário do Terminal Triângulo, composto por três prédios; sendo um administrativo/controle, um administrativo operacional e um operacional das empresas localizadas no triângulo formado, pelas Av. Assis Brasil, Av. Baltazar de Oliveira Garcia e Rua Joaquim Silveira, em Porto Alegre, propriedade da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.


As instalações hidrosanitárias referem-se aos serviços de: água fria, esgoto sanitário e esgoto pluvial, e o projeto obedecerá as Normas Técnicas Brasileiras e Código de Instalações Prediais e Água e Esgoto do DMAE.

4.2. NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA

- NBR-5626/98 - Instalação Predial de Água Fria

- NBR-8160/99 - Sistemas Prediais de Esgotos Sanitários - Projeto e Execução

- NBR-7229/93 - Projeto, Construção e Operação de Sistemas  de Tanques Sépticos

- NBR-10844/89 - Instalações Prediais de Águas Pluviais

4.3. RESPONSABILIDADE TÉCNICA
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4.4. DOCUMENTOS DO PROJETO

Prancha
Descrição
Ver.
Data

DE/HD/PE-901
Implantação - Redes Gerais
00
15/01/01

DE/HD/PE-929
Prédio Administrativo/ Controle - Plantas Baixas
00
15/01/01

DE/HD/PE-929A
Prédio Administrativo/ Controle - Estereogramas
00
15/01/01

DE/HD/PE-930
Prédio Administrativo Operacional - Plantas Baixas
00
15/01/01

DE/HD/PE-930A
Prédio Administrativo Operacional - Det. Água e Esgoto
00
15/01/01

DE/HD/PE-931
Prédio Operacional das Empresas - Pl. Baixa e Detalhes
00
15/01/01

DE/HD/PE-901A
Planta Cobertura Geral - Locação dos Pluviais
00
15/01/01

4.5. DOCUMENTOS FORNECIDOS PELO CLIENTE PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO

4.5.1. Projeto Arquitetônico: Milani, Milani - Arquitetura e Urbanismo Ltda.

Prancha
Descrição
Ver.
Data

DE/AQ/PE-901
Implantação Geral - Localização – Àreas



DE/AQ/PE-902
Planta Baixa Cobertura Terminal



DE/AQ/PE-903
Planta Baixa - Trecho de Acesso Galeria - Acessos 1,2,3



DE/AQ/PE-904
Planta Baixa – Trecho de Acesso Galeria - Acessos 4 e 5



DE/AQ/PE-905
Planta Baixa Galeria - Acessos 1, 2, 3



DE/AQ/PE-906
Planta Baixa Galeria - Acessos 4 e 5



DE/AQ/PE-907
Corte C.1 – Plataforma/ Galeria



DE/AQ/PE-908
Corte C.2 – Plataforma/ Galeria



DE/AQ/PE-909
Cortes C.3, C.6, C.8 e C.9 - Acesso 1



DE/AQ/PE-910
Cortes C.4 e C.5 – Acesso 1



DE/AQ/PE-911
Corte C.7 - Acesso 1, Cortes C.10 e C.11 - Acesso 2



DE/AQ/PE-912
Cortes C.12, C.13, C.14, C.15, C.15A, C.15B – Acesso 2



DE/AQ/PE-913
Cortes C.16, C.17, C.19 - Acesso 3



DE/AQ/PE-914
Cortes C.18, C.20, C.21 - Acesso 3



DE/AQ/PE-915
Cortes C.22, C.23, C.25, C.26 - Acesso 4



DE/AQ/PE-916
Cortes C.24 e C.27 - Acesso 4



DE/AQ/PE-917
Cortes C.28 e C.29 - Acesso 5



DE/AQ/PE-918
Cortes C.30, C.31, C.32 e C.33 - Acesso 5



DE/AQ/PE-919
Vistas V1, V2 e V3 - Acesso 1



DE/AQ/PE-920
Vistas V4 e V5 – Acesso 2



DE/AQ/PE-921
Vistas V6, V7 e V8 - Acesso 5



DE/AQ/PE-922
Detalhes 1,2,3,4,5,7,8,9,10,12,13 e 15



DE/AQ/PE-923
Planta Baixa Pisos Terminal Triângulo



DE/AQ/PE-924
Cortes Eixo A, Eixo B e Eixo C



DE/AQ/PE-925
Vistas Eixo A, Eixo B e Eixo C



DE/AQ/PE-926
Plantas, Vistas, Cortes e Detalhes – Administ./ Controle



DE/AQ/PE-927
Plantas, Vistas, Cortes, Det. Edif. Administ. Operacional



DE/AQ/PE-928
Plantas, Vistas, Cortes, Det. Edif. Operacional Empresas



DE/AQ/PE-929
Planta Plataforma



DE/AQ/PE-930
Planta Baixa e Cobertura - Acesso 1



DE/AQ/PE-931
Planta Baixa e Cobertura - Acesso 2



DE/AQ/PE-932
Planta Baixa e Cobertura - Acesso 5



DE/AQ/PE-933
Detalhes Sanitários



DE/AQ/PE-934
Planta Baixa Equipamentos Triângulo



DE/AQ/PE-935
Boneco - Esquadrias - Janelas 



5. PROJETO HIDRÁULICO

5.1. ÁGUA FRIA
5.1.1. Alimentação


A alimentação de água em cada prédio, será feito por um ramal, em tubos PVC Ø 20 mm, desde a rede de abastecimento mais próxima, até o respectivo hidrômetro do prédio, e a partir do referido  hidrômetro, em tubos PVC Ø 25 mm (¾”) até o respectivo reservatório superior.

5.1.2. Reservatórios Superiores

Os reservatórios superiores em cada prédio, serão localizados sobre a laje de cobertura, sendo os dos prédios administrativo operacional e operacional das empresas, em aço inoxidável de formato cônico, assentados verticalmente, com capacidade para 3.000 litros cada um, e o do prédio da administração/ controle, em aço inoxidável de formato cilíndrico, assentado horizontalmente, e com capacidade para 3.000 litros.

5.1.3. Distribuição

A distribuição de água em cada prédio, será feita à partir do respectivo reservatório superior, através de duas saídas gerais, sendo uma em tubos PVC Ø 75 mm (2 ½”), para alimentação das válvulas de descarga, e a outra em tubos PVC Ø 50 mm (1 ½”) ou Ø 32 mm (1”), para alimentação dos demais aparelhos, sendo ambas dotadas de registro independente, e ligados aos respectivos barriletes.

5.1.4. Barriletes

Os barriletes de distribuição, serão desenvolvidos sobre as respectivas lajes de cobertura, e serão executados com tubos PVC rígido, classe 15, soldáveis, nas bitolas indicadas nas plantas de cobertura.

5.1.5. Colunas

As colunas de alimentação, serão de PVC rígido, classe 15, soldáveis, nas bitolas indicadas nos respectivos estereogramas.

5.1.6. Sub-Ramais

Os sub-ramais que alimentarão cada válvula de descarga, serão de PVC Ø 50 mm (1 ½”); os sub-ramais que alimentarão cada aparelho, serão de PVC Ø 25 mm (¾”), com redução para Ø ½”, roscável, junto ao aparelho.

5.1.7. Ligações dos Aparelhos

As válvulas de descarga, serão ligadas aos respectivos  vasos sanitários, com tubos de descarga VDE  Ø 1 ½”; as torneiras dos lavatórios, serão conectadas às respectivas esperas, com ligações flexíveis cromadas Ø ½”; as torneiras das pias e de limpeza, serão ligadas diretamente às esperas; os mictórios individuais, serão providos de válvula de descarga “Decamatic”, ligadas às esperas; o mictório coletivo, será provido de um tubo em aço inoxidável Ø ½”, perfurado fixado horizontalmente em toda a extensão do mictório-calha, e ligado à espera d’água; os chuveiros, serão conectados às esperas por meio de um braço de alumínio Ø ½”.

5.2. ESGOTO SANITÁRIO

5.2.1. Ramais de Descarga
Os vasos sanitários, serão escoados com tubos PVC Ø 100 mm, ligados a um tubo de queda (pav. superior) ou às respectivas caixas de inspeção (pav. térreo); os lavatórios serão ligados às respectivas caixas sifonadas, com tubos PVC Ø 40 mm; as pias, serão ligadas às respectivas caixas de gordura, com tubos PVC Ø 40 mm; os mictórios serão providos de sifão Ø 1 ½”, sendo ligados diretamente aos respectivos ramais primários, com tubos PVC Ø 50 mm; os ralos secos de box, serão ligados à uma caixa sifonada, com tubos PVC Ø 40 mm; as caixas sifonadas, serão ligadas aos respectivos ramais primários, com tubos PVC Ø 75 mm ou Ø 50 mm; as caixas de gordura serão ligadas aos respectivos ramais primários, com tubos PVC Ø 75 mm ou        Ø 50 mm.

5.2.2. Ventilação

Os ramais dos desconectores, serão ventilados com tubos PVC Ø 50 mm, ligados aos respectivos tubos de ventilação vertical, que serão de PVC Ø 50 mm, prolongando-se acima da cobertura.

5.2.3. Caixas Sifonadas

As caixas sifonadas dos sanitários do pav. térreo do prédio Administrativo/ Controle, serão de PVC        Ø 150 mm, com grelha cromada e saída Ø 75 mm; as caixas sifonadas dos demais sanitários, serão de PVC    Ø 150 mm  com grelha cromada e saída Ø 50 mm; os ralos de box, serão de PVC Ø 100 mm, com grelha cromada e saída Ø 40 mm; as caixas de gordura das pias, serão de PVC Ø 250 mm, com tampa cega de alumínio e saída Ø 75 mm ou Ø 50 mm.

5.2.4. Caixas de Inspeção

As caixas de inspeção sanitárias, serão executadas em alvenaria de tijolos com dimensões internas de 600 x 600 mm, dotadas de tampas de concreto armado.

5.2.5. Coletores Prediais

Os coletores prediais de esgoto sanitário, em cada prédio serão de PVC Ø 100 mm, conduzindo os esgotos às respectivas fossas sépticas.

5.2.6. Fossas Sépticas

A fossa séptica do prédio administrativo/ controle, será executada em concreto armado de formato cilíndrico, de câmara única, calculada para um volume de 7,00 m³; as fossas sépticas dos prédios administrativo operacional das empresas, serão executadas em concreto armado, de formato cilíndrico, de câmara única, calculadas cada uma, para um volume de 2,26 m³. Os efluentes das fossas sépticas, serão ligados ao coletor público pluvial mais próximo.

5.3. ESGOTO PLUVIAL

5.3.1. Captação

As águas pluviais das coberturas em arco, terão queda livre sobre o terreno; as águas pluviais das coberturas em laje impermeabilizada, serão captadas por meio de ralos sifonados Ø 150 mm, ligados aos respectivos tubos de queda.

5.3.2. Tubos de Queda

Os tubos de queda pluviais, serão de PVC Ø 75 mm, conduzindos as águas pluviais dos ralos das coberturas até a sarjeta.

5.4. ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS

5.4.1. Água
Tubos PVC rígido, classe 15, soldáveis, marca “TIGRE”;

Conexões PVC rígido, classe 15, soldáveis, marca “TIGRE”;

Registros de gaveta brutos, marca “DECA” ou “DOCOL”;

Registros de gaveta c/ canopla, marca “DECA” ou “DOCOL”, acabamento conforme projeto arquitetônico.

Registros de pressão c/ canopla, marca
 “DECA” ou “DOCOL”, acabamento conforme projeto arquitetônico.

Válvulas de descarga c/ registro, marca “DECA” ou “DOCOL”;

Torneiras p/ lavatório de acionamento manual por pressão, fechamento automático, marca “DOCOL” mod. “PRESMATIC” tipo Compact de mesa;

Válvula de descarga p/ mictório, marca “DECA” mod. “DECAMATIC”, ou marca “DOCOL” mod. “PRESMATIC”, tipo Compact;

Torneiras para limpeza, marca “DECA” ou “DOCOL”;

Torneiras de bóia, para caixa d’água Ø ¾”, marca “DECA” ou “DOCOL”;

Caixas d’água em aço inoxidável, chapa # 20, marca “RALF WINTER”.

5.4.2. Esgoto
Tubos PVC rígido, classe 8, com ponta e bolsa, juntas soldáveis para esgoto secundário (Ø 40 mm) e  junta elástica com anel de borracha, marca “TIGRE”;

Conexões de PVC rígido, classe 8, com ponta e bolsa, soldáveis para esgoto secundário (Ø 40 mm) e junta elástica com anel de borracha, marca “TIGRE”;

Caixas sifonadas de PVC Ø 150 x 150 x 50 mm, com porta-grelha redonda e grelha cromada, marca “TIGRE”;

Ralos sifonados de PVC (pluviais) Ø 150 x 185 x 75 mm c/ porta-grelha redonda e grelha cromada, marca “TIGRE”;

Ralos secos de PVC Ø 100 x 100 x 40 mm c/ porta-grelha redonda e grelha cromada, marca “TIGRE”;

Vaso sanitário de louça branca, marca “DECA” mod. P-9;

Lavatório (cuba de embutir) de louça branca, marca “DECA” mod. L-37.
Porto Alegre, 15 de janeiro de 2000.
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